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Em maio de 2012, na subsede de Cubatão, durante a greve dos trabalhadores de empreiteiras do polo 
industrial, presidente do sindicato, Macaé Marcos, manteve importante reunião com eletricistas

R P B C

Nesta sexta, reunião específica
com os eletricistas da refinaria
A luta é de todos os eletricistas, que executam as mesmas 
tarefas e enfrentam as mesmas condições de trabalho

6ª-feira • 18/ janeiro
18 horas • Subsede Cubatão
Avenida Joaquim Miguel Couto, 337

T
odos os eletricistas têm que ganhar o 
mesmo salário. Não tem cabimento um re-
ceber até metade do vencimento do outro. 
Afinal, a função, a refinaria e os riscos são 

iguais.
Na campanha salarial do ano passado, as empresas 

ficaram de solucionar esse problema após o fechamen-
to da convenção e dos acordos coletivos de trabalho.

Infelizmente, isso não aconteceu, apesar das se-
guidas cobranças dos operários e do sindicato. Neste 
começo de ano, a direção do Sintracomos retomou o 
assunto.

Na terça-feira (8), o presidente do sindicato, Macaé 
Braz, e outros diretores, tiveram importante reunião 
com os eletricistas da Tomé Engenharia, na subsede de 
Cubatão.

O sindicato também luta para que as empresas 
paguem os cursos de adequação à NR 10, norma regu-
lamentadora do Ministério do Trabalho e Emprego para 
segurança.

Na RPBC, operam de dez a 15 empreiteiras, que em-
pregam de 150 a 200 eletricistas. O sindicato quer re-
solver a pendência agora, antes da data-base de maio, 
quando começa a campanha salarial.

Macaé, presidente do sindicato: ‘Na 
refinaria, o montador ganha mais que o 
eletricista. Nossa reivindicação é dos 
salários serem alinhados conforme o 
maior ganho do profissional de elétrica. O 
sindicato já apresentou as revindicações 
às empresas. A resposta será analisada e 
votada na grande reunião desta sexta-feira’.
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Prepare-se desde já para a
campanha salarial de 2013
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PA R q u e  i n d u st R i A l

Assim que passar o carnaval, diretoria do Sintracomos já 
estará com os motores quentes para a luta da data-base

Terça-feira de carnaval é livre

 Grandes mobilizações de 2012, no polo industrial 
cubatense, se repetirão na campanha salarial de 2013

Em 2012, a campanha salarial foi 
um sucesso. Poucos sindicatos brasi-
leiros conseguiram correção de 9% e 
participação nos lucros ou resultados 
(plr) equivalente a um salário nomi-
nal.

Fomos à greve e tivemos impor-
tante compreensão do Tribunal Re-
gional do Trabalho (TRT-SP), que fez 

justiça com os trabalhadores exces-
sivamente explorados pelas emprei-
teiras.

A grade salarial, antigo sonho da 
categoria, foi ainda mais importante 
que o vale-refeição de R$ 14,17 e o au-
mento real de 4,22% sobre a inflação 
de 4,88%, totalizando os 9%.

Foram 12 dias de greve, todos pa-

gos pelas empresas, que resultaram 
numa grade salarial. Após a aplicação 
dos 9%, isso propiciou aumentos de 
10% a 33%. Foi uma grande vitória.

A diretoria do sindicato já prepara 
o edital da assembleia, normalmente 
publicado em fevereiro, prevendo as 
negociações, que tradicionalmente co-
meçam em março.

Está no acordo coletivo de trabalho do polo industrial: a terça-feira de carnaval é livre. Quem for obrigado a 
trabalhar ganha hora extra. E mais: uma semana antes, as empresas pagam a segunda parcela da ‘plr’.

P R o f i s s i o n A l i z e - s e

Prospere 
com a escola 
do sindicato

O Centro Técnico de Especialização 
Profissional (Ctep), mantido com recursos 
próprios e pelo sindicato, orgulhosamente 
passou dos dez anos de ótimos serviços 
prestados à classe operária.

Em parceria com o Senai, o sindi-
cato oferece cursos gratuitos. A escola 
oferece ainda cursos pagos. Tudo para 
você melhorar sua capacidade profis-
sional e buscar melhores oportunidades 
no mercado de trabalho.

As aulas são na sede, em Santos, e 
também em São Vicente, Praia Grande, 
Vicente de Carvalho e Morro da Nova Cin-
tra. Informações pelos fones 3326-0212 
e 3326-0213 ou na Rua Júlio Conceição, 
100, Vila Mathias, Santos. 

Cursos gratuitos

Cursos pagos
Soldador eletrodo revestido 168 horas
Soldador tig 168 horas
Segurança em instalações e serviços em 
eletricidade NR10 40 horas
Sistema de construção a seco ‘drywall’ 40 horas
Inspetor de soldagem nível 1 ‘cis’

Instalador hidráulico 160 horas
Eletricista instalador 160 horas
Comandos elétricos 120 horas

Cursos de elétrica, 
comandos elétricos e 
hidráulica são gratuitos
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